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"BRILHANTINA CONCRETA" 

de perfum~ delicioso, amacia e dá um brilho ma­

gnifico ao cabelo. Não contem ~orduras, pois é 

um verdadeiro petroleo cristalisado. A unica no 

genero que se fabríca em Portugal, comparavel 

ás melhores estrangeiras de Houbigant e Coty. 

l\1AGNIFICA CREAÇÃO 
'· 

DA CADA BOIÃO : 1$:w 
«PERFUMARIA DA MODA» 
5, Rua do Carmo. 7 <> <> LISBOA 
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C
LEMENTE V. GASPAR 

CAL I STA 
1':sprclalls1a no tratamento de 

unhas J)Or meio ele cl ectrlclcla<lc. 

RUA DO LORETO, 61, S/LOJA 

~º~:~1={~~~=~ ,~;: 
l!undos do rescrvn e amor· 

llSllçAo . . . . . . . • . . . . .. . . . . . :100.0COSOO 
Bscudos ........ t :Wtl.U:IU.><AJ 

Mi.i_es! 
sem leite 

Ou co1h lnsullciencla parn !lllllllllCfl · 
lar os 11111os e quo se que lra111 robu~-
1ccei'. lomu111 11 YITALOSE. qul) sendo 
um preparado rle sabor mullo agrada· 
vai, lhes lrnz lmedl11111monte uma- gran­
de abundancia de !oito forte e purissl­
mo, seja qual fõr n c ircuu1s1ancia. em 
ctue se empnigue, ao mesmo lompo 
que as nutre consírlera1•e1tnen1c. crnan­
do os 111hos fortes e sarlh>s sem os pe­
rigos dos •blberous• e a111as mercenn­
rlas. 

. \ ssim o alestam 1>ublica111enle os 
mais iluslrcs e consider ados mcdicos. 
e n'cstc faclo eslá jusllllcado o enor· 
me consumo d'es te conhccidlssia.no pre-

SEDE EM r.1sBOA. Proprtotarla !las rn· parado, não só crn Ponugal como cm 
brlc"s do Prado, Marlnn111n fl sobrelrlnno muitos outros paízos onde está r cgls-
~Tomnr ), Penedo e (;B$11l de llerml<' ( Louzrl) laclo. 

11~~011~~~0J11{,~{,~~,';f.~'à'.f~~u":i1~~J1i ~:1~~;·J~~ Recomenda-se todo o cutdado cm vu-
de quilos de 1:apel e dispondo dos maqulnls- riflcar se tod.os os rotu/.os levam tmli· 
mo• mais ape,.relçondos para a sua IDdUS· cacao do seu preparaàor ,f1.1.11usto P. <il' 
trla. Tom eu1 deposllo grande variedade de Flouetredo e da Farmacta J. Nobre 
~g.º~80~,.e;~~!~u?: ~~~~~~~~:!ide~~~~~~: como seu depostú> uerat, rejeitando 
da_, 11ara rabrh:acões c•puclnes de qualquer sempre co1no suspeito qualquer outro 
qunllll'1nde de papel de •oruiulna conuoun preparado 11u11 nao lenha esta md1ca-
uu r edonda e ae tôrma. t"orncco papel nos ca:o de aarantia. 
mais Importantes Jornais e publicações PC· A \'Jl',\LOSK vende-se em todas as 
rl<>dlcas do J>Alz o ó rornecodorn oxc1us1,·11 boas rarmacias o drognrlas e em 1 (::i-
das mnls 1mportan1cscompM1hlase empr u- 1 BO·• nn Faranacla J Nobre Rocio 1'10· sas Jl!\Clonnes. - 8scrltorlos l! depositos '" ' . 1 • • ' 
LJSIJOA, 270, run da Prlncezn,27Q. POR TO, ew COlM BllA. na dr~ga~la Pereira Mar-
49, run de Pnssos Ma1111eJ, .51.-F.n<lereçu ques, Pra.ça 8 de Maio, 34 e no PORTO. 
telograrlco ero Lisboa e a>or10:-Cornponhlo 

1
• na 11armacla Dr. Moreno, largo de s. 

Pra<lo.-N .• tolet.: Usbon, /jQj. Porto, 117. Domingos, 44. Preço U.500. Pelo correio 
mais 60J réis. 

~~~~J 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
ratQ venoe, por ter 
llibr1ca propria, é na 

Camelia Branc~ 
L~D'.ÁBEGOARih. . i 'l 

/ff() l'ltÜIAP J • Ji:if..12:-

M. ME V 1 R G 1 N l A CARTOMANTE·VID 
Tudo eactarece no 

>iasooado o preoen 
pred iz o ruturo. 

Gara n tia • to doa 01 
meua cllcntca: t'' ..... 
plo1a vcracl<ladc 
consulla ou rcembo1so 
do d111he1ro. 

t:onsullas lOdot• nt 
dln• utolo das I~ .. 
l\On.l~ u u o 1· COrJ•csp 
~encla Bnvtar ló 
l..U.''Os Para r osoo:H 

1-alçnda dn Pntr 
cal, 11.• t , 1.• . l!!SQ, 
mo da m i• ti• Aleg 
ore,ll o 1N 111lnnl 

Casamentos rapidos e vantajosos 

170.000 
pezos ouro onlrcgam ·SU a cantlhct ro ~e· 
1·10. doruonstrando honcsuclado e boas rc· 
ÍOl'OllClllS, (JUC despose •ollllOrlll\. !j() .11111<. 
educada e boudosa. l~,· ltAI' uxcan(lalo si)· 
c lnl. l•:screvcr a Matflmonlal Clu'> of 
N c w · York, Porto. 

Contcsiam·se ioilas as cat·uis. 01>scrnu1· 
do-se nbsoluta t•cscrva, 

Prauquoar ca1·1as l).lra resposta segura. 
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CR._O:NICA_ 
DESCHANEL 

p or multas e sabidas rasüos, os grandes e ató 
alguns rios peq uenos acontecimentos auo 

se cláo om J?rnnça s1io discutidos a1>aixnnacla111ente 
cm Porlugal. 1>or portugutlscs, como se nos tocits· 
~"~' º do porto, conlrnsltindo com n indlrcrcnca om 
Quo nos <lclxam os de povos a quo nos 11ga111 1nals 
relações de vis inhirnca e de allnidêldc. 

Agora, por cxomplo, a eleição elo prc· 
s1<1cn1 e da Hepublica l'rancêsa roi urn dos 
assuntos predllolos dos nossos ccnlros 
poli.licos tJ não politicos, como so nos ti · 
vossem chtunaclo t~ intervi r ; cada por tu­
guõs catogor is!ldo tinha o seu cantl i<lalO, 
apresentava os sous motivos <.Jc prerercn­
cla, apontava os clcfoi los do cant.Jldalo 
advCl'SO ..• 

Por lim, sabido o resul tado, aqui, 
como em Franca, reconlieccu·sc (JtlO o sr. ncsclrnnei. 
era, na verdade, o prosldcrite mais l)l'OPr io 1rn1·1L a. 
siluacilo uctuui e tambom se l'Cconhocou que, podo 
a l'rnnça sofl"or, como todos os paizes prcjmlicados 
pnla gunrn\, a cri se do que nos c1ueixamos e que 
Parece derivar cl ' uma <1osorienlacf10 gerai , mas do 
quo nilo sorro 6 cio F1Llla ele 110111011~ ele! bom senso, 
nas camadas dirigentes, l)orquo 110 momento opor­
tuno um unico lllo os 111ovc: o amôt' o a grandeza 
ela sua palria. 

(irnndcs oxornl)los nos vêom de fóra. ! 

O SEGREDO DO EXITO 

E xpi icn.va-nos ha pou<:o a gontll nclri7. mexi· 
cana l~sporanca Jris, a quon1 já li vomos on­

sc.io de nos rcfori r . quo a (rioza t.lo J>ublicn. rnuni · 
res•acla na c;;troia da su1t c:o111 1n1nhia cio opereta, no 
teatro s. L11ii>, <lclv ia ter ti<io co 1110 causa o excesso 
do rccl;imo, quo proc:cclcu ossa cslrcin.; e mais nos 

disso quo es l.nva h11biltwdn n. cor· 
to rclruialento nns J)ltLtcius, na 
pr imeira 110110. mas que, r>clo de· 
corJ'OI' das r c1>ro:;ent.acõos, lal l'rlc· 
Z!l desaparecia Mó crue s.e con. 
ver t ia cm entusiasmo. D'1v idf~mos, 
co11res~umo- 1 0, ruas o:; r1u;tos vie· 
l'àr11 dnr-lhe razão; pouco a pouco 
o agrado acentuou-se o hoJe .Es­
penui(:a l ris é, como no Hrazil, 
como cm toda a parte onde tem 
rol)rüscnta<lo, umit artista que­
rida cio publico. a1>t·ec iacl '1 co1110 
Jl~ uca;;. vendo a sala cio teal •·o 
co.ns tantemente cllela. .Porque ·1 
l\luito, O\•idonl.omonto, polo v;Llor 

da nctriz o Cl'uigu11s dos urlisl.as quo a aco111 panl11lo1, 
muito ltlLO bem pelo modo como as poças são postas 
0111 cena, mas tais roquisiLOS não Justificam suli· 
cicnt1imcntc a rcviravoltn .,A oxolicttcão eleve talver. 
1·eslclir n:L confissão a c1110 aludlrnos, ll'uma irlOdtJstia 
<1uo mtli so acr ocli ta em gcnlo de lontro, da probi· 
<lacro da 111ull10 ,. o <.la arliSt<t. a quom o publ.ico re­
conhece quo rar. o mais que l)Odc para agradar', sern, 
no emlanlo. descer <L transigencias fo<:ois . 

O c111e é certo é <me poucos ar tistas nas condi ­
ções cl'esta con ressariam o sou desagrado 1>olas do· 
m i1sias do reclamo e muito menos lhos atr l lluiri tl.•n 
as reser va;; do publico; ela procedeu assim, conlia· 
dalllente-e vê-se que l)l'OCedeLl llem. 

ESCRITORES 

Tem-se falado ultimtunonte l!ffi associação de 
escri tores e uma voz auctorisadisslma l)J"ega 

a necessidade cl'ola so rei1lisM. n·uma ocasião em 
que, mais cio <1110 nunca, o Individuo não se pode 
dofentlcr isoladamente. Sem duvl<lu ó de cxtranllar· a 

excepção d'cssa crasso, que,sen­
c.lo cull<L por obr iga<;ã.o o len­
clo contribuído poclerosamento 
para que as 01tlras so unissem. 
JJ<l.l"OCC dispensar as vantagens 
q110 1>reconisa, mu,; as tonlati · 
vas até agora csboca<las teem 
l"alhaclo rão tristemente, que o 
clcsanirno invado. ainda mesmo 
ant es cio dar os pr imeiros J)as· 
sos. ac1uelo que 1>rctenào P01' 
cm pratica a icléa. 

Cromos c1uc d'csla ver. tam· 
bom nfLo pa;;sar{L do !)upcl, on· 

do os interessados escrov(mio 111ugniílcos argumcn· 
tos. mas que diflcllrncnte r·ogistará uma realisacão. 
1ior(Juo cada um cs1iornrá quo seja ouLro quem exe· 
cutc, e esLo não a1>t1roccrá, atcrnorisado pelos pre­
ccctonl.cs sallldos. Quo aconteceu a uma \ssoclacilo 
de Autores Drnmalicos, runda<la IHL poucos anos, om 
ciuc se om1>rcgaram o gaslarnm aigwnas boas von­
taclcs 'l Dir-so-ia, pelo modo como liquidou, que mais 
scrvlu parn desunir cio c1 uo para unir. 

REVISTAS 

,-f cm os prcsenlcs duas •llevistas• ele gc11eros 
cliferonros, mas igual 1no11tc interessantes: 

a ül.ovista do lnslitulo Suporior do Comorcio dtl 
Lisboa• o 11 «Hevista <.Jo Conservaiorio Nacional cio 
M usica•. Qu(l.i<1uer cl ' eias rovola uma orJenlacão 
inf eligcnte, moderna, dos ostaboloci1uentos 11 que 
el i?.cm r~spflllo; ela pl"imoira basta mencionar os 
lil11fos dos arligos que a co111p<io111, !)ara se võr o 
((lrnnto c:;lamos afa~tudo;; <la epoca 0111 que o ensino 

se Jirnilava ti teol'ias mais ou 
menos vagas. e quanlo á segun· 
t.Ja. conLinua co 111 bri lho M 1>11-
l>l lc11c;úes turnlogas de 181.2 o l!Jt2. 
t.Jundo-nos agora, confor1110 a de­
clarncM da reclacçflo, além dos 
assuntos que cl irectamente lntc­
ressam a escola ele musica, o 
estudo do nosso cfolldorc• e o 

movi lllento musical em Portugal o palr.cs ostrar1-
geiros. 

A .ri.cvista <lo lnstitulo Superior <10 Comercio de 
Lisbort• abre com o elogio dO professor aposentado 
11 01iodoro dn Volga. 1>0I' Mirn l'ernan<lcs, o contéru 
mais : «Despesas milital'CS•, por Vitol"ino Gui1na· 
rães; •Estatislicas•. por Man·ecas l'crrolra; «PollliC<L 
econonrlca internacional>. por l"rancisco Correia: 
cSObro os artigos 392 o 392 b) da paulo. das Al fa11do­
gas•. por Matoso Siinlo:;; • AS v ias de comunicação 
em Por lugitl>, por Peroirn dos Santos; o •lluncu <.iu 
Lisboa•, JJOr Bensabat Ainzalak ; «Exposic110 de s. 
Paulo•. pc11· .Jesus Cabaça, o •A soclcuaclu elas na­
ções>, por I:irna Simões. 

Acacio de Paiva. 
(Ilustrações de Rocha vieira). 

CAPA-Agu!IS cio Tej o, por JOão Fernandes Tomaz 



na so­
no len­
tamen­

te vela-e a luz 
dos seus olhos, da 
doçura melancolica 
duma Avé-Maria, 
derrama-se nos es­
paços, mostra-me 
o drama dos cêr­
ros convulsos, re­
vela-me a ecloga 
dos vales humede­
cidos. Caminho 
em pleno Algarve. 
O comboiofogedo 
barroca! para a cos­
ta. Entreveem-se 
campos de figuei­
ras nuas. A festa 
nupcial das amen­
doeiras atinge o seu 
te1 mo. Descubro 
ainda, MS hortas do 
contorno de S. Bar­
tolomeu de Messi­
nes, musas verde­
jantes do lirismo 
imortal de João de 
Deus, a franja as­
setinada dessa nu­
vem de petalas, a espuma de neve, a ressaca 
rosea das ondas aromaticas desse mar largo 
de flôres. 

já se sente o halito salino da marezia. De 
subi to, á frente da locomotiva, um pouco á 
esquerda, recorta-se o dôrso dum monte crês­
po de oliveiras, de amendoeiras e alfarro­
beiras. 

O comboio pára. No asfalto da gare uma 
voz grita, rouqueja : 

- Loulé! Loulé! 
Deixo a grande velocidade. Tomo um carro 

pachorrento, atrelado a tres cavalos. Começo 
a ascenção do monte lobrigado pouco antes, 
por uma estrada de bom piso, ás curvas e con­
tracurvas. No vagar da subida noto a unifor­
midade da côr vermelha da terra. E• verme-

lha sob as rodas do carro. E• vermelha nos 
campos marginaes. O seu tom sanguineo 

sobresae ao lon­
ge, entre o verde 
setim das amen­
doeiras, entre o 
verde crepe das 
alfarrobeiras. Pa­
rece sangue derra­
mado no solo, em­
papado de recentes 
batalhas. A i m­
pressão reproduz­
se, ali, além, na 
continua sucessão 
dos aspectos, na 
permanente sobre­
posição dos pla­
nos. E veem-me 
á memoria as lutas 
feridas n •essa terra, 
n•esse solo, guer­
ras de islamitas 
acossados por cris­
tãos. E tenho a 
sensação de que 
o sangue vertido, 
todo esse sangue 
de mocidade, de 
fé e de heroismo, 
se fundiu na terra 
amada, se fez hu­
mus e seiva, afir­
mando á eternida­
de o heroismo dos 
vencidos e a fé dos 
vencedores. 

Loulé desenha­
se a nascente- na 
sua alvura algar­

via, no seu ar de prosperidade. Ao norte, no 
flanco duma vertente, dois moinhos de ven­
to estendem os braços. volteiam as vélas­
e, ao vê- los de relance, chega-se a crêr que 
são martires no sofrimento, que se retezam 
no suplicio dos seus trabalhos forçados. 

Entro em Loulé a horas de almoço. Vi­
la caiada e alegre. Casas d'um andar, ao rez 
do chão a maioria. Ruas desafogadas, por 
onde a vista retouça á vontade. Restos de 
muralhas com supurações de eJificios moder­
nos. 

As suas muralhas levam-me, em espiri­
to, para o seu passado. Recordo os cartagi­
nezes, seus hipotecticos fundadores quatro 
seculos antes de Cristo. Reconstituo a era 
dos. romanos - Roma expulsando Cartago, 
defendendo a presa, cingindo-a de ameias. 
Lembro os arabes, os que mais tempo a 

LOULE' lut crior d'uroa olar ia. 



LOULE' - Uma rua de oleiros. - LOLH,oa (alcatruY.es destinados ã pesca cio polvo) Qne a1:abou de 
sair das mãos dos oleiros, a socai· ao so1, para deJJols ser cosl<la no forno. 

possuiram - os que do alto dos seus 
muros tão encarniçadamente a dispu­
taram aos cristãos. E evoco especial­
mente D. Paio Peres Correia, o ardoro­
so mestre de Sant'lago, arrebatando-a 
em 1243 aos filhos belicosos do Yemen; 
D. Henrique de Menezes, 1.0 conde de 
Loulé, reconstituindo-lhe em 1462 as 
antigas muralhas, que o terramoto de 

1755 arrasou n1um repelão. D 1aí a pou­
co, porém, ao percorre-la de rua em 
rua, de largo em largo, louvando-lhe 
os edifícios, admirando-lhe o comercio, 
para o qual a praça do mercado, esti­
lo ar a be ultima novidade, concorre 
abundantemente, o palpitar das suas 
energias, a sua atividade, a sua an­
cia de se multiplicar conduzem-me do 

Arredores de Loul6. (Proxlmo do Rosal). 



mais remoto passado ao mais flagran­
te presente. 

Por toda a parte rumores de fabricas-fa­
bricas de cêra e de sabão, fabricas de cortu­
mes, de fiação e de louça. Por toda a parte 
mulheres a trabalharem o esparto e a pal­
ma. E em certas ruas, quando os sapateiros 
batem a sola, a musica barbara de centos de 
matracas em quinta-feira maior. 

Mas, de to­
da es.;a ener­
gia em exer­
cício, de todo 
esse refluxo 
de acção, o 
que de pre­
ferencia me 
prende os 
olhos e cati­
va o sentir é 
o das fabri­
cas de louça, 
o das tradi­
cionaes ola­
rias d•aquela 
terra de olei­
ros. 

o pão, o oleiro humanisa-se·-e passa-a 
tatea-lo com as pontas dos dedos, a aca­
ricia-lo com as mãos sofregas, para ·o l iber­
tar do caroço, das pedras que resistiram ao 
suplicio do malho. Ainda não chegou, no 
e'1tanto, a hora sagrada da perfeição. Do pur­
~ator io do barre1ro transfere-o, em blocos 
informes, para o vestíbulo .da arq11i11a - me­
za onde lhe aplica uma massagem seme-

lhante á do 
pão na mas­
seira. · 

Agora sim. 

l.OULEº 

São mui­
tas, são ás 
dezenas. De­
moro-me na 
do Joaquim 
Béles. Teto 
acachapado, 
paredes sem 
rebôco. Res­
pira-i;e a hu­
midade d•um 
pôço. Uma 
hora da tar­
de. A faina 
do dia reco­
meça. Joa­
quim Béles 
abeira-se de 
um monte de 
barro em 
bruto, d•a­
quele barro 
de que o Se­
nhor, no 
principio, ao 
sexto dia, fez 
o bronco 
Adão, o ho­
mem tirada 

Font e do Cadoiço. o 
o 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO~ooooo oooou ~o 

Agora é do­
c i lidade e 
pu ·eza, ele­
mento per­
feito digno 
de ascender 
á superiori­
dade d•um 
destino. E 
então, fracio. 
nado em pé­
las, em pira­
m ides coni­
cas assentes 
na arqui11a, 
entrega-o, 
péla por pé­
la, á rotação 
criadora da 
roda - quasi 
um disco ro­
m a .. n o, por 
eixo vertical 
1 igado a uma 
roda grande, 
quasi uma 
mó de moi­
nho, t QLJe o 
oleiro move 
com o pé, 
imprimindo 
movimento 
ao disco ci­
meiro. Em 
mangas de 
camisa, bra­
ços nús, ca­
beça desco­
berta, por 
concordan­
cia com o ri­
tual do seu 
culto, o olei­

do barro, e esterroa-o ás malhoadas-sova­
o a malho, redu-lo a pó. Esterroado, condu­
lo ao barreiro - a cova em que o batisa, 
banhando-o de copiosa agua, e em que o 
submete ao martírio da pisa sob os pés des­
calços. Convertido assim á religião do seu 

sacerdocio, tornado o plasma maleavel de 
que ha de saír a harmonia, a utilidade e 

ro toma a primeira pé/a. Vae criar uma bi­
lha. Coloca a pé/a na roda - já a girar so­
bre o eixo. Cinge-a nos dedos em arco - e 
o barro mole, e a argila inquieta alteia-se, 
afusa-se, irrompe-lhe dos dedos na impetuo­
sa anciedade d•um jacto. Como para o do­
mar põe os dedos em garra e crava-
1 h•os na corôa- e a argi la encolhe-se, 



C1Ldol<:o. - (.\' 1•ntriula d e Loulé). 

na dôr que a penetra, e abre a boca no hia­
to de quem quer gritar. 1 ndiferente á sua dôr, 
sabendo que a dôr é a mãe da vida, ele cur­
va-se n•um abraço, enlaça-lhe as mãos a 
meio da estatura, o que dá áquela mas..<>a 
pastosa a vaga flexuosidade d·um corpo de 
mulher. Depois, como se esse corpo tivesse 
já coração, como se sentisse o desejo de 
lh•o afagar, leva-lhe a mão esquerda á boca, 
introduz-ll1•a nas entranhas, amparando-a 
com a direita. E o corpo dorido agita-se, 
ao alto estreitando-se em garganta, ao cen­
tro dilatando-se em curvas de anca, em 
apojadura de ventre. Um novo abraço, um 
novo afago, afago e abraço em que perpas­
sam impulsos genesicos, e o corpo define­
se, escultura-se, na sua nudez paradisíaca, 
pescoço agil, anca nubil, ventre virgem, a 
adelgaçar para a ba~e no indeciso contorno 
de duas pernas unidas. 

E• a anfora classica, é a bilha cio assírio, 
do egípcio e do grêgo, do fenício e do ro­
mano, que vem dizer-nos a eterna suges­
tão das linhas harmonio :as sobre o escravo 
da obrigação, sobre o obreiro da utilidade, 
sobre o sequiôso da belêza. 

Definida, precisa, ondulante, o jehová d·a­
quele Genesis, apetrechado duma lasca de 
cana, dil ue-1 he as sal iencias mais espessas. 
A roda gira sempre. E a bilha, que a prin­
cipio lembrava um pião a dançar, lembra 
agora uma bailadeira oriental, na sagrada 
nudezd•um rito olímpico, redopiandocoreo-

grafias de vertigem. Um ligeiro re­
pouso para receber.as azas, especie 
de braços fincados na anca. A roda torna 
a mover-se, lentamente desta vez. A dan­
ça repete-se, d•esta vez hesitante,em es­
tremecimentos de volupia, em intermiten­
cias indecisas. E• que o oleiro, passeando­
lhe pela pôlpa os dentes dum pente, velho 
utensílio simbolico do preciosismo femini­
no,em traços leves, prende-lhe ao pescoço, 
á cinta, ao ventre, aos pés gargantilhas e 
colares, cintas e anilhas. A uma ou outra 
mesmo, que deseja mais vistosa, tatua-a 
de estrelas avivadas a laminas de mica -
princezas com seus adereços de diaman­
tes. 

l lumida do parto, ele pega-lhe pelo bô­
jo, no cuidado de quem pega cm recem­
nascido, põe-na á porta, recomenda-a ao 
sol, para que a cubra, a agasalhe e a en­
xugue. Parece que, chegado este momento, 
devia esperar que o sol lhe impuzesse, 
como a nós, a consistencia indispensavel 
ás marés da vida. Não é isso que ele faz. 
Do paraizo, com o breve intervalo da sé­
ca, transporta-a ao inferno-fôrno de ado­
be, da fundura d1uma caverna, onde vae 
coser e enrijeccr, onde vae curtir os ulti­
mos tormentos na espectativa de prome­
tidas venturas. A cosedura começa a fôgo 
lento. Quando a bilha grita, krida por 

pedra arremessada de fóra, o fôgo cresce, 
lambe-l he o pescoço, abraça-lhe os flancos, 
cresta- lhe o côrpo, dá-lhe a cltalda-o bri­
lho e o vigor que lhe permitem ser vaso 
de agua da font~, e caminhar para a nossa 
sêdc á cabeça da Sa maritana. 

Lx. - Nov. - 1919 

(«Cl ic lu'•s• de .Joaquim Nog11Piral. 



lNAUGURà-/E NO POJITO 

Foram inauguradas ha dias as novas insln la.· 
ções do tlospitil Joaqu im Urbano, 110 Por­
to, destinndo no frAtamento de doenças in­

'ecclosos. Este modclor estabeleci mento sanltar io 
fie" situado num cxplendido local, no 0110 de Mon­
lcbelo dominando a enorme planlcie que te111 :\ 
extrema C5qucrtla ns terr:as de Valongo, ;i direita, 
Avintes junto do rio Douro e ao fundo as: serra­
nias de M:trvlo. E' facil calcular o interc~-:rnlc 
panorama que do hospital se disíruta. 

O que uie,te de tradicional nesta c:a"a de. uu . 
Jc é unlc.1mente o local t a memoria trctica da 
sugc)t!lo popular, provocad3 na ocasião do cole· 

ro e da peste bubonica pelas pessimns condições 
qne oferecia t ntilo o velho hospital do Ouelas 
de Pau, denomi nação que causaV"a_ J>avor a todos 
q111• :ili Unham de ser intern ados. Uns toscos bar­
rncões, cobertos de telha v:\ e i1 11111i11ados a pc­
trolco, con•tiluiam as instalações do hos1>ital, ali! 
hn bem pouto~ anos. 

Mercê da direção acertad• dos sr•. drs. Joa· 
quim l'rbano, Souzajunior e por ultimo do sr. dr. 
Alvaro Pimenta, o hO!'pital e-sti completamente 
tra1Hforrnado. Ha cerca de um ano e meio, com 
uma dotaç.to que o governo cedera, e :ainda com 
o r<nd1men10 dos quartos de isolamenlo para 

pensionistas, que o sr. dr. 
Alvaro Pimenta vem dia a 
tlia delineando e traba· 
lhando ncst.1 m•i:cstosa 
obra que ~ dum grande 
alcanc.·c social, reveladora 
d:o 111 11 1< oeri•olndn I~ p•· 
triol1ca. 

A' lmt11g11 rnçfto das lns· 
talaçõu que nos referi· 
mos 11ssf~t1ram rcprtstn· 
lantes da imprcns:i., da 
maglstr:at11rn1 professora· 
do, olicialalo. mcdicos e 
aind:a º" sn.: d1rH )f gc­
rol dos •ervíços de Saudc 
Publica, dr. Ricardo J~r-
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gc; dr. Augusto Monjar­
dino e dr. Almeida Clar­
rel, comi~§arios do Oo· 
\'Crno no combate das 
epidemias que ultimamen­
te Invadiram a laboriosa 
invicta. 

Após n inauguraç,lo d•s 
instalações, os assistentu 
dh igiram-se au laborntO· 
rio, estabelecimento anc· 
xo cujo progrc55o se de· 
ve em porlc ao distln10 
bacteriolog1sta, sr. dr. 
C>rlo; Ramalhão. 

(•CliehéS• Al vAo. Portt)), 



O s tele· 
f oncs 

e s tll o cm 
grhe. Ha 
uma infini­
d a d c de 
dias que o 
indoma· 
vel animal 
per 111 ane­
cc mudo e 
quedo e não diz 
como habitual­
mente: Está im­
pedido. Não tem 
a linha bôa. o~ 
lá não respon­
dem !• Isto é de 
resto o que ele 
sabe diier. Pois 
tem· nos deixado 
em paz e soccgo 
o que é um bem 
porque o telefo· 
nc longe ele ser 
um instrumento 
de progresso é 
um instrumento 
de tortura. E' a 
tortura aperfei­
çoada. 

Um sujeito 
precisa de dar 
um recado ur· 
gente. Antiga­
mente recorria 
ao galego. 

"Romã o, 
vncs á rua de 
tal, numero tan­
tos, bates á por­
ta e cn !regas es 
t:l cartinha! .. E o 
galegll ia e vi­
nha, tendo leva­
do dois tostões 
pelo recado e 
uma hora '10 ca­
minho. l loje o 
telefone q u as i 
que suprimiu o 
galego. F então 
a cousa é assim: 

- Está lá? 
- Oito, oito, 

nove, seis, cen­
tral. 

7.zz ... zzz ... 
Que deseja? 
O' menina, 

eu já pedi o oi-

·· 1'•. 

l 
·I 

1 •. 

~lnnn• llhns do progresso·- O li•torono 
(llo Tltc U11sta11der) 

O TELEFO~E 

to, oito, no­
ve, seis,cen· 
Irai. 

- Está 
impedido .. 

Dez nu­
n u tos de­
pois a mes­
ma cena e 3 
a mesma 
resposta. 

Um quarto de 
hora depois ames­
ma cena. Desta 
vez ligam. Ligam 
para casa de um 
velhote rabugento 
que nos descom­
põe. •Já disse que 
não é para aqui. 
Desli1?ue seu :mi­
mai. Estupido ... E 
não lendo conse• 
g 11 i d o ligação, 
a gente de si S· 
te de telefonar, 
manda 11111 moço, 
o que é sempre 
mais pratico e mui­
to mais rapido. 1::111 
terras civilisadas 
ha o recurso da 
carta pneumalica 
e do telegrafo. En­
tre nós carta pneu­
matica é coisa des­
conhecida e o tele­
grafo é :oisa de tal 
maneira lei cgrnfi­
ca que um tele­
g r a 111 a expedido 
hoje com a nota 
de urgente é ca­
paz de só ser re­
cebido pelo clesti­
n a ta ri o quinze 
dias depois. O te­
lefone em ~révc. 
Mas então clo:r-sc­
ha o caso de que 
esta gente já en­
tras~c no caminho 
cio progresso, de­
liberando supri­
mir uma coisa que 
só era fonte ,ie 
cuidados e arre­
lias? 

,\ ',; dez horas - A 's onze e• rn1•la Ao úleio dia - A 's 3 horus, perdida de todo a 1>aclcncla 
(Oo Nueoo J\t11111to) 
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Ponte dc.s moleiro>, no r io Souza (Peoallel). 
(C/icM de Claudlno Dlnlz). 



(•Cllclló• e.lo urllstn sr. Podro Uma). 

A senhorn n. Laura r.ha· 
''é'H o u mtl C!itrelnnte 

nM lrtras. o seu 1•01ume 
do ver•Oi /Jsbofos. a Pai r 
0111 l.Jrc\'('i~ d tnM ro\ e la um 
fino 1omvernmen1<1 ele mu­
lher 1·11Jn , ... nslblllda<lc re­
colho• dos aspetos fulga-
1·1·s <ln 1·~1stcndt< n por­
•:fln do l.Wlt\1a rnt-tterh>"la 
•111e eles nr1111n111, o ldea­
ll~mn ~1111'.n 11110 ele~ tnu-
1n, \'Ct.Cs coulecm e Que 
st. 1111 111 lllM elel tns seo· 
1<•111. nd1 lnhnm e de•cO· 
hrt•ut. 

P.sf>oços sAo uma prt­
UlaHra tlorlda. t' (l •eJcs 
~ o suneto 11110 publlrn-
111<1" hnJt• 

CABELOS BRANCOS 

Mas depois deu-se em mim um caso singular: 
O despeito passou-me e quedei fascinada, 
Olhando no cabelo a mancha prateada 
Onde vi minha infancia inteira perpassar 
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O riso dos ou­
tros é por ve­
zes i n t e res · 

sante e os factos ·r 
mais graves da vi­
da dos indivíduos 
e dos povos vistos 
atravéz as lunetas 
côr de rosa dos ca­
ricaturistas, dos re­
beldes cio sisudo, 
tornam os aspectos 
mais inéditos e mais 
curiosos que se po­
de imaginar. E ha 
tanto jornal que só 
vive do riso, tanta 
gen•e para quem o 
riso é tudo ... 

Que o riso deso­
píla o baço, o riso 
dá :>ande e alegria, 
o riso é a vida 
plena. 

Nas dobras de 
um intetino sacu­
dido por frouxos 
de riso não se pôde 
assolapar microbio 
ruim asseverou Ri­
cardo Jorge. 

E' ta 1 vez uma 
g r a n d e verdade 
p o r q ue os ale­
gres vivem mais e 
melhor do que os 
taciturnos, e osso­
r u m b a ticos são 
quasi sempre crca-
11l r as quisilcntas, 
d'aquelas que com 
certeza só podem 
morrer á sexta-fei­
ra, que é aziaga co-
1110 lhes foi a vi­
da. 

Ora se volvermos 
olhos sobre o riso 
dos outros encon­
traremos o «Bystan 

der» que faz o seu 

A Arvorc do Natal para Jfll!l. 
(Desenho de Slleno) 

(Do •13lanco y Negro• (Maclrld) 

O BEIJO. 
Undo sonho ?.oo­
loglco que pode 
acontecer tal vez. 

(Dcscn\10 de Bri· 
ghlwell). 

(Do cllystanden 
(tondres). 

comcn ta rio a 1 e­
gre sobre a paz, 
o comentario do 
vencedor. O gran · 
de leão brita nico 
deixa que o beije 
a ovelhinha im­
bele. Entretanto 
a pomba da paz 
mostra o ramo 
simbolico da oli­
veira. 

O .. Btanco y Ne­
siro• colocou tam­
bem nas suas pa­
~inas a sua arvo­
re do Natal. As 
prendas são as da 
epoca. O r é v es, 
bolchevismo, sin­
dicalismo, fome, 
miseria, t e r r or 
vermelho, a n ar­
quia, carestia da 
vida, s a b otage, 
petardos, b o 111 -

bas: tiros, o dia­
bo. E realmente 
parece que todo 
o mundo foi reco­
lher frut<Ds e pren­
das á aU"vore do 
Natal do ·Blanco 
y Negro, ... que 



outra coisa mai~ se 
n:io vê senão os efei­
tos tragicos que eles 
produzem. Arvore tra­
gica, arvore de miscria, 
luto e di>r, quando se­
r:\s tu apenas uma re­
cordacão ! . E o .. man­
co y Negro• ri. Mas é 
11111 riso tragico o seu 
risn. 
Ma~ sr o leitor Quer 

snrrir veja o ·11 o rs 
d'ocuvre• da l\ew Ma­
ga,dnc. A cara do velho 
pcfüqueiro que encon­
tra 11111 misero pintai­
nho desgarrado, não í: 
um poema ? Um pinto, 
n'uma altura d'aquelas 
l"Om a carestia da vida, 
com a falta das subsis­
tcncias, é cnso pnra não 
se lhe regatear uma boa 
chapelada. 1: não lh'a 
nci:a o cínico alegre, 

\ Forc;u do 1t11bllo. 

. .. 

( Ul'~1111ho do· tlerl Tho0111~) 

11>1· ·The Tatler• (Lo11dr1•s). 

que do pintainho diz o mesmo que João de 
Deus dizia do dinheiro. Tlim, papo ! Quanto 
:\ uforça do habito" o cavalheiro habituado a 
ir sempre n'aquela posição. com o carro :\ 
cunha, pôde lá conceber que ele, caso estu­
pendo e inaudito, vá vazio! l' como o não 

: 

O cllors·cl'~m rc•. 
<Desenho de 1~rnc>1t Xoblc) 
(De Th!' c:-\l'W ~1u1rnzl111••) 

(t.ondro•s). 

concebe, inconscien­
temente toma a po­
sição de todo<; o s 
dia~. 

Como e s te caso 
quantos se dão. A 
gente habitua-se a uma 
cousa e como lá diz 
o outro, o habito (· 
uma segunda natu­
reza, eis que o ha­
hi to passa a ser a 
'ida e sem de esta 
não se concebe. Os 
inglezes de resto são 
mestres n'este gene· 
ro de ironia, e a 
sua caricatura tem a 
característica de não 
ser complicada. 

O ri so inglez (· 
mais simples, 111 a is 
alegre do que o riso 
latino mais compli 
cado, mais ,,rafíin(:e ... 
O •l lors-de- Ocuvrc• 
e a ·força do 1 labi­
to.. são bem o riso 
inglez, porém no •As­
censor• é o riso gau­
lez, ironia leve e in­
rleterminada, i ronia 
subjectiva. 

O a s c e nsor não 
sobe porque o na­
riz do cão ai n da 
não tem força eletri­

ca que faça com que o elevador suba. 
E pode o velho estar ali carregand() todo o dia. O 

cão sente o dedo, fareja e não se rnove. Acha bem. 
Fareja, não se move c ach& bem porque emquanto 
faz aquilo não faz outra coisa. E se ele dé$se slgnal 
de si quem sabe se llw não fariam passar aquilo que 
se chama, com propriedade ou sem ~la, vida de cão? 

No •Ascensor•. Qu1• sistema! Trcs \'ezes 
Jú carrego no bol1io e nada de subir. 

(llc~enho ele Hls. Uu •Lo Pêlt•·.\lt'le• Pnri:;). 

O riso 
dos ou­
tros! 

foi as­
sim, na 
t ransacta 
sem a na 
do Se -
nhor. 

O riso é 
p o i q rc-
111 cdio. t: 
como se 
vê re:nc­
dio uni­
v c r s a I, 
porqueto­
dos riem, 
l~i o moí 
roeocris 
tão, ri o 
turco e o 
judeu, ri 
o branco 
e ri o ne­
gro. l' se 
achar gra­
ça ao riso 
até o pro­
priolcitor 
pl>de rir o 
que só lhe 
fará bem. 



O ~•·. ~f1 r:nrdmm no 11nl:1clo 
di\ lll'l'Sldcncla !'Ili llCl!•111. 

A nlsc poli· ka rol u11111 cnust1 
<Hll~ longo~ dias s<· arrns1011 

t• quo 1>ro111olla .,1 c1·nlAar·sc. O 
gablncto Sú Ca1<10Ko <1011111 111 -
sc• o sucecleu· lho l11>r·as 111w­
nn~. som cheual' 111t•s11111 a lo· 
mnr 1losse. o do sr. clr. l"cr11un· 
cl<•S Cosia. AO sr. l'orn11nd1•s 
Co~ta d<'''ia succdrr o sr. 'J'o-
111r de Oarros Queiroz se uito 

WJL.lTICJj 

1h•slstlsse de rormar mlnlsl1•­
rlo l'or moth·o <ria :;un dt•sls­
l1•nc1a rol o gemeral sr. C'lr· 
rrlu narrei.o inc1umbldo do 1111 
l111:u111bcncla qme não levou a 
1·uho. No ruomrenlo em 11uo 
cscri· vo1110~ tal enca1 go 1wr-
1t•nce ao sr. !Domingos l'i;­
relro 11uc cl'elc ált·Yc sair ''llo­

:--rs. pr,•sldt•nh• do 111lnls1c1 ln C tnlublro do!" C~lrangelrO!'!t rlO~O. 



sr.~. Mofo Har1·010 e nocha e cunha. mlnlslro• 
cios e•trnngcJros e da marinha. 

Aspoctos varios da silua~:ão J)Olilica. Os mi· 
nislros clcmisslonarios e no fundo trcs coueios 
asuarcHuiclo mwrn lho coul>e em sorte ou teve 
a 1nrollcidacle <lo lho sair as pastas que so­
brac;om. 

O sr oomlngos dos Santos. mlnlslro do trabalho. -Past:is sem dono. Os correio<. om nc lcm. á cs11e1'>1 
dos ru1uro;1 possuidores das pastas 1u.nlstc1·taes. - (cCllchéS• Serra ll lhcl1·t11. 



O novoembaixador 
do Brazil, a gran­
de patria irmã, 

entre nós, é um litera­
to, um poeta de fino 
quilate, doublé de um 
diplomata ilustre, o dr. 
Fontoura Xavier. Sua 
Ex.• chegou ao Tejo a 
bordo do A/111a11r.ora, 
o novo e grande pa­
quete da Mala Real 1 n­
gleza e veiu para terra 
n•urn dos barcos pa­
trulhas do Arsenal, in­
do alojar-se no Ave­
nida Palace. 

O dr. Fontoura Xavier corno literato tem justo renome e é 
dos mais interessantes poetas brasileiros. O seu livro Opalas, 

O dr. Fonlo11ra Xa· · 
\. íor, sua cs1>osa. o 
1•ncarrc1?ndo do rw­
goclos <lo Hn1zl 1 e 

onlras nossoas. 

o nde compen­
diou as gemas 
de mais brilho 
do seu cstro, foi 
dos .mais acari­
nhados e discu­
tidos pela critica. 
For ma correctis­
si ma, classica, 
sent im ento e 
analise exube­
rantes, os seus 
versos são di­
gnos de ser co­
nhecidose ad mi­
rados. 

Folgamos por tudo e porque 

Fon to u-·11 Xavior, 
cm 10:)5, upós o apa­
roclmcnlo <las •OPa· 

las•. 

sendo o novo 
embaixador um 
1 itera lo eminente 
ele saberá es­
treitar, decerto, 
mais os laços 
que á intelectua­
l idade do Bra­
zil une a flor 
das nossas le­
tras e da nossa 
arte. 

\ bordo do llarco cio Ars(lttal <li' ~larinha (JUO O rml bus· 
car ao •Almanzora, oncle chegou ao Tojo. 

(«Cll<:hés• ~erra Hlliolrm). 



Foi movimentada, cheia de peripccias, 
repleta de interesse, a prisão do tenen­
te sr. Teofilo Duarte. A policia e a 

guarda republicana cercaram o qnarteirilo 
onde se situa a casa cm que ele se encontra­
va e foram efetuar a sua prisão 111 11111 dos 
andares do preJio. foi grande o aparato 
das forças e muito era o desejo de efc·uar 
a detenção do sr. Teofilo 01iarte, sendo por 
isso este, depois da crise mini~tcrial, o as­
sunto que mais prendeu a atenção publica. 

Outro dos acontecimentos impo1 tantes 
foi o incendio no entreposto de Santa Apo­
lonia onde arderam Ires secções dos ar­
mazens do caes, sendo pasto da chamas 
mercadorias de incalculavel valor e nada 
ficando, pois os desmonoramentos compfc· 
hrnm a obra do fogo, se:ido um monte 111-

forrne de ferro e tijolos quebrados o que 
de tudo resta. 

Os francezes leem 11111 processo de con­
saS?rar os seus grandes homens que torna 
maior o desejo cle o ser. Os grandes ho­
mens nllo se limitam a sei-o. São conheci-

O lnnndlo 110 cntr,,11osto do• Santa \l•ll· 
ronia. 

(eClich1~• S1•rr11 Hlbelrol. 

dos corno taes porque para isso todos 
os meios são bons . Agora os trcs grande~ 
homens da semana teem a sua popularida­
de até nos calcndarios. Lloyd o~orgc, o 
sr. Clcmcnccau, ·O Trige• e Carpenticr, o 
vencedor do «bOx». Uma creatura >abc 
âs quantas anda e presta homenagem :i di 
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O tenentr sr. T1•nflln 
nuarte. salnclo cio (in· 
n•rno Ch·ll :10 laclo 
do 1·oroncl sr. Fl1C1ll'l­
n·do.-(•C:lirhi-1 Sc•rra 

Bibeiro). 

plomacia do pruuci· 
ro, á energia do se­
gundo e á ·força bru­
tal do terceiro. Muito 

Os 1 alt•ruturios 1111 1110\lll 1•111 r>:1rl;; 



,\ flgurn 11ro1lomlnanlu da scninna ,: 
.loão nra\'t'. 'l autnr 1la •\.ktorla de Pnr· 
stral1, trnbalho q111• lem moredclo gran­
de 11colhlmen10 cln crlllrn o do publil'o. 

O sr. llenrlquo l 1.illro. cllC'fC do l11bo­
rn1orlo folOKruflco da t.;x 11lora~·1io do 
Pnrl o de Lisboa. e'• um ro1111lnlndo arllsla, 
ronhecedor co1110 poucos do sou 1111111 ler•. 
11111• na• l l usl rn~·1in Por111gcu•1.n• 11lgur1111s 
das suas 1111•lhnrl!S pc·ovas ll'Cll 1111bll· 
cado. 

Mo1·ro11 o sr. !Ir. ~avlor dn Cunha cr111• 
rol cllrc•clor da lllbllol1w11 Nt1clon11I •' 
ainda nos l'i1rg11m os do1·1·nc1olros 01·os 
elo r; do Onl ulJro. Damos cJoh1 ns11oc1os 
da sua eonw111orn1;1lo om Lo1111cla, 

O Gr1111c• cios J\11ilgos d11 l nfuncln 1·0· 
mcc:ou por dh•orllmonlo 1•111 IU 17. Por 
brincndolrn vcs1l11 !ií cri:'nnçns. J)'1•nlfio 

O sr. 11c11rh1uc 111<lro 
o o :tr. Jofln <irn,·c 

llr. '\n' ler dn C:11111tn r1•1·c111cmcnlt' fBh•rlclo . - r,O\ND \ . A parBdn mllllar dor, t1cpu1ubro. DCHllle de 1ru111" na. rua s111va­
dor t:orren. l)(·~lllc llc lnra11ln1 la t' au10-rnclrnlhndora,. na rua ::.alva<lor Correa.-:0.o Gr111111 fio~ \ nlll(n~ lln 1rnr1111cla. 

(Cllchl! S1•rri·11 Hlht•h•o). 

l)llrn CÍl Vtli;llU r,r,, depois I~). clt•JJOIS r).), l IO. 12:;, 1:;;;, 
20'2, 72. 8.J, o ul1 l11111111onto, 11010 Nnltil. llU 11u1• o 

nosso gru1><' rcprcsonlu. Uoln. lclola, boa lnll'Clntlvu. la· 
rera morllorl11 a cios <1uo us81HI somcltun o Bom. 



SahL do OJlCJ'açõcs .-;G l'~lJlO 
e soas que ass1s1 li nm ~~ ºacslo ch t inaugurni;f10. 

E m Santo Tirso inaugu­
rou-se ha pouco o ho~­

pital da Santa Cas~ da .Mt •: 
'cordia. E' uma mst.' ut· 

s~~ modelar' possuindo 
~udo o qu~ u.m bom ho~­

'tal prov111c1al pode te . 
~'s nossas gravuras repre-

tam 0 hospital, suas sen 
0 

de 
instalações e ? grup . 
pessoas queeshveram pre 

r ·ich·Hla 110 novo llOsP
1
i­

':1 ela ,\fisor ic <_>rdia e e 
g~1nto Tirso. uhi roamcn-
1~ Inaugurado. - Urna 

' enfcnna1·ia geral . 

sentes na - festa da sua 
inauguraçao. ·1 d 

0 rancho infantl .as 
festas etc Pombal' ensaia­
do pelo sr. Manoel Bar-
·ga foi um dos rnelho­

~~s , numcros daqueles 
festejos. Teve um cunho 
artístico e mo.str~u que 
P e 1 a s provmc1as ha 
quem por estas cousas 
se interesse. 

' ' s Í cS(C'JOS ci o Pn~t.tb~I . ) Olbal) Hancho •Clich.:• " " , i nían lil q11e sc,.c xc.11 ~~ 1111l1''.~?1·1· ' IO A\1g usl0 da ;;111 a- (I o 
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JOR[J)AN 

"America's Most Luxurious Car" 
RESISTENTE. COMODC. ELEGANTE. SILENCIOSO. 

MAGNETO BOSCH. CARBURADOR ZENITH. 
PEDIR CATAL.OGO E PREÇOS --

AOENCIA DOS AUTOMOVEIS "JORDAN" ~L~~g!~!n~!~~ciada LlSBOA 
"-- TELEFONE 3640 CENTRAL Agente em Portugal: eARiiOS REBEhliO DA SIIiVA J 
------ ........ ,, ~.....,_., ,,,,,,,,,,,,,, _..,,, .. ,,,.,,,,,,_ ... 

Niio to esqueças no 
ser mumti, usar .oara 
a higiene tio teus o. 
lho11 •OOLLY• toilet­
te. talcuw, J>Ols cura • 

IMPORTANTE. - Envie-nos V. Ex.• 100 
réis em estampllhas, e na volta do correio 
obterá um lindo pacote1100LL y,, fac-simi· 
te. Se V. Ex.• deseja registado basta e n· 
viar mais 70 réis, a FAU & PALET L.da­
R. Aurea, 101, 2.0 , 0 .-LISBOA. 

e evita aos lnoconllnhos as assa<luras, 
es.olnhas, zogre, grelas o outras doenças 
da polo. 
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U d t r revelaao pela mais oassa O. O ore.sente e O IU U O ce.eure e chiromante 

DOENÇAS DEPEiTO 

fisionomista da J!:uropa 

M.11
e BROUILLARD 

Ulz o possndo e o pre· 
sente e prediz o luturo, 
com veracidade e rnpipez. 
e incomparovel em vatlcl· 
11ios. 1-'elo estudo que lez 
das. cicncias, qulroman~ 
elas, cronologia e 1isiolo 
giu, e pelas aplicaçõe• 
prutlca• das 1eorlos de 
unll, 1..avaaer, uesbMolles, 
1..umbrose1 d • Aq>en1tsincy1 
m11dn111e Hrou1llard tem 
percorrido as pranclpne. 
ddndei> da Europa e Ame 
ricu, onae foi odmlrudo 
pcao:i. numerosos cliente~ 
du mais alta cateitorla, n 
quem predisse 11 quedo do 
imporao e todos os ncon· TOSS!. G~IPPES, LAKYNCITZ. Bl\ONCH 1 TI!.. 

RESULTAS DE COQUELUCHE t DE SARAttPO 
··-

teclmentos quo so lhe se­
auirom. 1·a1a pOrtuguez, lrnncex, inglez, alernilo, Italiano 
e hcsennhol. l>á consultas dlnrlos das ~ da manhil ás li 
da noite em seu 11abinetc: -1~. l<UA L>O CARMO, 4.1 (90· 
l>re-lo11u-1..fs1>oa. Consultas u llOO() reis, 2'5()(J e~ réis 

li 
Sol> a btflutnc•n <11> "PULlllOSERUM" 
A to~10 aocega·10 fmmedtat.:>mcoto. 

A febre deaopparece. 
A opprc1"30 e ao eunqado1 M !lho.rga sooegam ... 

A re1plraçGo torno-to mo.lo faoU. 
O appotlto ronooco. 

A eaudo ronpporeco 
Ao for<J81 o a cnorgb recobram Tida.. 

OlrUCAOO HOS POS~CfüOO PD.A MAIORIA 
00 co•PO ll(OICO r•ANCn. 

Dl'tlllltEllTAOO POll llAIS Of fO.oaG llLOICOS ESTIAl'GElllOS. 

lll TODAS AI rwA•lfACIAI f IAl/IAa/AI 

KOOO O! llSAL·O 
Ulll& colhu dos d1 ~ monh4 • pilo no/11, 

Lahoratorios A. BA 1 L L Y 
15. ruc do Rome. P ARIS 

:xxxxxx-
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Massagem 

Gimnastica 
ANTONIO lníanle do i\1111Jrican Colloge 
-or Mccnnolhcrnpy. - 1':8cruvur: nua S. 
Frnnclsco de Salle;;, 11. tL~ ,\morclras. 

Perfumária 
Balsemão. 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 
Tf.LEPHOHE H~ 2777·ltS.BOA· 

CRÉME BÉATRICE 
Blanche- Legere-Esquise 

O Crémc Rénlrlco n1io Cnz brilhar a cnrn 
porque não ll.'111 glycorlnn nem l!Ortluras 
11111·1\·as á POill. t:s10 crêrnc ele Rolcza ra, 
tlcsaparcc~r ns ru11as. ns manchas v..ruw­
Jhas. írrilncõt•g, e fnrllllcn e alisa a t'Pi 
cloranc. 1ornando·11 brnnt'a e avcl11clt1tla. o 
nosso cr6111c 6 vtltHli<lo co111 a g11rurlll11 110 
hll devolver a lrnportnnda 11 qualquer clic'n· 
11•. quando nao lho lenha da<Jo o~ rcs11l111· 
dos. que aqui gnrnnllruos. 

i':xperlmenlnl e vereis que mio ha nwlhor. 
Vende-se em todl\.S ui; boll!I pcrrumnrlns. 

Laboratoire tlarmelle-Salarnier- PARIS 
R.epresentan tes e unicos depositar/os em Portugal 

DllNll:IJ CllBllÇO IJOPl:S, IJ.d", Sucessores 
Tclcf. 1605 G. Rua da Vllorla, 60, 2.0 - l!ISBOA 

.. 
o 
l> 
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o u-
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LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura· 
das completamente e abando­

nam as suas fundas. 
To<!~~ n'4 111lPOrlftnles descoberta~ cm comu· 

olcnçâo curn n A rie do Curar n:10 sAo loltu POt 
pessou nwdlcnw. t·:~1s1cm cxcé<;õos o umn d'e· 
las e "erdn111qrMnculc n mnravllhosa de1icobcr--
1n telln 1>0r um 1111cllg<n1c e 11nbll velho, \VII· 
llnm IUrt' l>rpol• de 1er sofrido durl\nto bu­
tnntes nnos, ele umn hcrnln dupla, " qunl todo• 
os mccllco• cloc1:1rnvom ser lncurnvol, clocldlu· 
se dCcllcnr lodn 11 sun encrgln om trntAr do dO<-

~g~>ri~1~ 11:~11~11~11 0~~~~10° cJ~0~0~~~~1·11~gcg1~01~ 
POr cn•11nllclndo doParnr com o <1110 proclen· 
meo1e ru·ocurn..n o nilo só poudo c11rnN1e n si 
proprlo com1>lo111mcn1e, n.~lm como n s11n de•· 
rnber1t1 rol 11ro••ndn Nn todn' •• clas•c• de hOr· 

nll\111 com r. 
matorrosul· 
ando, POIS li· 
cnrnmtod:u 
11b•olutn· 
monto cur"· 
dM. Tl\IYO~ 
ouo V. $.' 
J(1 IOllht\ li· 
do no• Jor• 

~~~~ontc:~'~! 
Cll <1'08 li\ 
tnftfAYllhC>--

8" cnrn.Quo 
v. s.• tonh:t. 
JA lldo 011 
nllo. 6 u 
IOt."SIOO. rnn• 
cm todo co.• 
ao cort:t· 
monto <1ue "º ologrMll 
do snllor 

cure V. s.• a ma her11ta e ta11co quo o tloe-
a rua Pu11aa ao fO{JO. cobridor <lo 

e&tt\ curn 
otereco-sc envlnr grnaulk~meotc n 10<10 o pa 
c1e1 te qu~ .. irra de llerolo. de1.nthoa completo 
acerca d'c•111 111arn•·1tllosa descobertn, para qu• 
se O<hstun ct.rnr cowo cJe e ceoteoare1 do ou 
tros o t~ern sido. 

A Nlllureln .i·os1n mnrnvllho•n curl\ elctun·se 
sem dõr e ~em o menor Inconveniente. AA c'>Cu· 
Pnç6es ordlnnrlne d11 •Ida seguom·se porlcltn· 
111ento omounnto oue o 'fr::unmcnto actun ~ 
CUl\A cc>111111c1111no111c-01\o dll sl11\plos111cnte 

1 alivio-do ruoctu <iuu llM rund:tci oAo 80 lornnr lh> 
neccs•nrlM, o rlRCCI do uma opornçilo clrurglen 
ctesapnreco Por co111p1e1.o o n parto nto1n<ln cho· 
rtn n ncnr 11-.0 rorlo o afio sã como d'nntcs. 

'fu<lo oW\ JA rc11ulndo parn 11uo n todo, '" 
leltore• tl'U<IO Jornal. (IUC solr11m de hCroln•. 
lhe seJanl envl11dno de•nlhes complc10\ l\cer .1 
d'es1n clc<eobcr1.11 ticm c1wa1, (IUO "º rcmc1eon 
sem dC81lC7.n t1lrt111n11 o coofl1He que todos """ 
d'ela neccss11cu1 eo l\Pl'Ol'&llnrllo d'e•tn gentl­
rosa oferta. ~· •ullcleole encher o eouPOn ln· 
clu•o e enviai-o pelo correio à dtrecçào lncllc:ul~ 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S UH), 8 & 9, Stonecutteo 

Street. Londres. E.C .. INGLATERRA. 
~omo ... 
~ot1e1ecv 
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Trocos PALESTRA AMENA,ganho pseudo-licito da banca ... em 
----------- ser descarado. 

Posto isto, senhores e senhoras, va- . d Batota mos lá arriscar uma corôa ao 17, por· Uma pessoa habitua-se a tu_ o, ~té 
que bem pode ser que hoje estejamos a que não lhe dêem troco do dinheiro 

que entrega para pagar qualquer coisa. 
Como d'um momento para o outro com sorte.-J. Neutral. A principio, quando nos ficavam com 

nos pode tocar á campainha atsium Af 'hui - d' f as sobras, extranhávamos; depois cos-
emissario do sr. presidente d11; ~epu· ri aeoes um repor er tumámo-nos e agora quem nos dera 
biice, a convidar-nos para mrmstro, que os inconvenientes da falta de tro-
aproveitemos o tempo p11;ra escrever o O mais habil dos nossos reporters cos fossem apenas o ficarmos sem 
mais rapidamente possrvel al~umas encarregou-se de dar em primeira mão, eles! O peor é que os lojistas e ou­
consideraçôes que nos sugere a celeu- para o seu jornal, a noticia da consti- tros cavalheiros que nos recebem o di· 1 
ma aí levantada porque em certo club, tuição do novo ministerio para o que nheiro, aproveitam a ocasião para se 
vulgo casa de batota, os parceiros p~r- se serviu d'um estratagema habilissi- verem livres de diversos monos que os 
ceberam que os dados com que ~ef. JO· mo: disfarçar-se em gato, penetrar no incomodam ... 
gava a banca franctiza eram fals1 rca- palacio de Selem e não desamparar o • 
dos. . sr. presidente da Republica emquanto N'uma camisaria. A fregueza dácin· 

Primeiro que tudo é preciso que os não estivesse devidamente informado. co escudos, para pagar lenços : ha uma 
ditos parceiros, e os pontos e'!l geral, Assim fez. Logo que o sr. Sá Car- pequena sobra. 
não imaginem que os ban(!uerros são doso pediu a demissão, começou a pôr A fregueza: 
tolos. Então supõem que se estabele- em execução o seu plano e não lhe foi 
cem luxuosíssimas casas de tavolagen:i, dificil obter o que queria: poucas ho· 
que as frequentam as pessoas mais ras depois de entrar no palacio, sabia 
conspicuas da capital, as mais e~pa- que estava nomeado o gabinete Fer­
ventosas. cocottes, custando tudo isto nandes Costa, pelo que, abandonando 
rios de dinheiro, para que os don?S da o disfarce, correu ao jornal, com a no-
casa . tenham o l?razer de prop~~c1onar ticia engatilhada. . 
alegrias ao proxrmo, com sacr1f1cio da la, porem, a meio caminho, quando 
propria bolsa? encontra o proprio sr. Fernandes Costa 

A quem se mete na cabeça que na a quem deu os parabens. 
banca franceza,. na roleta, no monte, -De quê? perguntou este. 
e.m todas as va~r.edades de batota, en· -De estar presidente do ministerio. 
fim, as probab1hdades de ganho são -Não estou· estive durante alguns 
iguaes para quem faz banca, isto minutos, mas /á não e;tou. . . 
é! par!' quem ap~r~'ntemente poe á O nosso reporter disfarçou-se rapr· - O ~~oco~ . 
d1spos1ção dos v1s1tantes centos de 1 damente em papagaio e de novo correu O lo11sta, apagando o cigarro, que 
contos e para. os po11~os. que. nu~ca ao polacio de Selem, empoleirando-se está fum~ndo: 
le11an:i na carteira q11~nt1a parecida· no gabinete do sr. presidente da Repu· - Aqm tem v. ex.• esta ponta de ci-

Po1s q~e q':'~re dizer batota, senão biice. Não lhe foi necessario demorar· garro; vale o mesmo. 
trapaça, intru11ce, empalmação, siatu· se muito· d'aí a pouco sabia que es- · 
nice? Quem se admira de que os b11;n· ' N'uma estação do caminho de ferro. 

1 
queiros usem de dados com mercuno, Faz favor d'um bilhete para Vila 
de cartas marcadas, dê roletas com os Franca? 
cacifos apertados para que a bola não O bilheteiro dá o bilhete e o passa-
pare em determinados numeros, é sieiro dá-lhe uma nota de vinte escu-
d'uma ingenuidade que toca as raias dos. 
da palermice. Pois ha exemplo de uma - Não tenho troco. 
banca, quando termina a exploração, fe· - E eu não tenho outra nota. 
fechar as contas com deficlt? Pois não - Resolva como quizer. 
sabem que para um parceiro que, de O bilheteiro, entregando pelo f.(Ui-
tempos a tempos, ganha quantia que cllit outro bilhete: 
se veja (ha sempre um maximo, por Aqui tem um bilhete pera o Por· 
causa das duvidas) contos de pareei- to, que custa, pouco mais ou menos, 
ros perdem, dando para aquelr. e para o que sobra dos vinte escudos. Vá ao 
a banca? Porto e parta de lá para Vila Franca. 

- Mas ha roletas que nllo são falsi- ·r,,~ • 
ficadas, dir-se-ha, quando não a policia Esta conta-se como anedota d'um 
interviria. tava nomeado o sr. Barros queiroz maestro celebre, muito distinto (não 

Perdão: isso pode acontecer onde o par11 formar ministerio. j nos lembra se o Rossini se o Calderon 
jogo esteja regulamentado ; mas aqui, Largou as penas de papagaio, saiu e dos discos) mas acaba de se passar 
consentindo-se n'uma exploração que a dirigiu-se para o jornal. Na rua, quem ' com um conhecido nosso, miope de 
lei proíbe, como podem as autoridades ha-de encontrar? Precisamente o sr. ' nascença. 
intervir? E o po11(0, que sabe. muito Barros Queiroz, que l~e declarou não 1 Descia .º nosso homem o C.hia,do, 
bem que foi praticar um ato imoral, estar disposto a acertar o encargo, quando foi de encontro a uma v1tr111e, 
não permitido, como pode invocar pelo que o referido repor ter se clisfar-

1 
de qual partiu um vidro, felizmente sem 

uma intervenção, que só se pode dar çou, n'um abrir e fechar d'olhos, em se ferir. O dono da casa, indignado: 
em actos licitos? cão de goso e voltou ao palacio, parai - Tem de pagar o vidro. Silo dez 

Dizia o Bocage que : cocar noticias, que em breve obteve, mil réis! 
O · d · / d 1 d sabendo que o sr. Domingos Pereira O nosso ami!lo, dando uma nota de 

prem10 a vir .u. e e a vir !' e . . I ia formar ministerio. vinte: 
O castigo do meio o proprto v1c10 Mas eis que... _Pague-se. 

e dizia muito bem. Lof.(o, o castiito de Etc., etc. - Nilo tenho tr~o. . 
quem joga é muito bem feito que seja A' hora ague escreve.mos, o repor ter · E' a mesma corsa. Isso arrania.-se, 
o perder, não só como se lhe afigura-l tinha recorrido a 122 disfarces e só no Deu. uma bengal~da no ontro vidro 
ria natural, isto é, tendo a banca maia' ultimo - disfarçado em .P~lga:-conse- 1 e ~ont111uou tranquilamente o seu ca­
trunfos do que o porzto, ma!:! pelo rou- guiu sa~er qual era o numsteno real el 1ni!1ho, tal .como o celebre maestro, 
bo descarado, que só se diferença do verdadeiro. acuna mencionado. 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Mujer mia de mi grande 

cm1sideracion: 

Dispensa se te escribo estas mie 
expresl 11as expresiones en lengua de 
Cer11antes, el ilustre cojo; es que en 
San Luis trabaja la compai\ia de Es­
peranza !ris y tanto me gusta la sim­
patiqulssima muchacha, que estoy me­
jicano desde los dedos de los piés hasta 
las puntas de l os cabellos. Que muier, 
Santo Dios! Que mirada! que plastica! 
que movimientos! Va sé yo lo bien que 
te menéas, esposa de mi corazon, los 
encantos que t ienes,las formas con que 
la naturaleza te ha regalado. que hasta 
el sei\or cura de nuestro pueblo se mue­
re de invidia; pero Esperanzita, no sé 
l o que tiene que ando chifladoyno me 
sele de la cabeza tanta siraciosidad, 
sobretodo las perlas, los diamantes, la 
riquíssima pedraria de sus pendientes 
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EM 

_(-

FOCO§ 

(BA R ROS Q UEIROZ) 
Quando surge uma crise nacional, 
Das que surgem aos centos entre 116s, 
Logo de serra em serra corre a voz 
Que é preciso salvarmos Portugal. 

Um nome, por consenso universal, 
Se aponta: é o do Barros, do Queiroz, 
Que é homem de ltorzradez até feroz 
E d'uma inte/igencia e:rcepcional. 

Pois será, mas estamos a' isso a par 
E para presidir d situação 
Não se lembra 1tinguem de me apo11tar. 

E que lembre/ Se acaso um cidadão 
Tivesse essa ousadia singular, 
Matava-o - pum/ - como quem mata ttm 

cãot 

y sortljas, los quales pagarian la deuda BELMIRO. 
publica y aun quedarian mas pesetas ~~~=~======~=====~~~~=~~~~ 
que las que tiene el bruto de tu abue- - Xim, xenhor. 1 - Onde estiveste tu até estas ho· 
lo, que és el animal mas rico de Pê- -Quanto queres pelo serviço? Iras? 
ras Ruivas Y cercanias. -Xinco mil réis! -Em casa do Lfborio, que está mui-

AI leer estas pala11ritas tendrás ce- - 0' homem! isso é de mais! to adoentado. 
los, naturalmente; pues, hiJa mia, no -E11tor1ces mande o patrono recado -Ah! Mas ele ainda hontem estava 
los tengas, porque ya sabes que soy pelo tilifone. bom ... 
de marbol y todo lo que digo se.refie·1 -Estão as meninas em gréve. - Estava, mas teve um ataque ás 9 
re a la artista y no ai ser mate11al dei - Pois por ixo é que yo Llevo :rinco horas da noite. 
carne y hueso, que e~ Espera.n~a. Des- 1 mil réis. Num puedo ltacer de mucha- - Como soubeste? , 
pues, aun que yo qu1s1era tra1c1onarte, cha por menos. -Disse-m'o a mulher d ele, pelo te-
el remordiento me lo impidi ria y, ra- 1 • lefone. 
zon mas fuer te que todas, la bella me·1 O Marques 0 noss0 engraçadis· A esposa, atirando-lhe com uma bota 
jicana ~ive solamente para su art~ Y simo e inteligentíssimo Marques - ao á cabeça: . 1 
su man do, ó lo que séa, lo q uc explica telefone. - Ah! patife! As telefonistas estão 
el suceso Que tiene en .todas las ~ar- - Está lá? em gréve ha tres dias! 
tes, mayormen.te en Rio de Janeiro, A esposa, avisando-o : 
adonde es querida de l11s seiloras Y de - Não leste os jornais? 
toda la soC'iedad elegante, és. deçir, - Não sabes que os telefc.nes estão Chorudos 
genero Palmira Bastos, la s1cmpre em gré11e? 
casta_. . • - Não estão tal. Os jornais estão Desde que a falta de papel nos obri-

Ad1?s no q111ero molestarte mas. 1 u mal informados. gou ao estado de pequenez que se está 
marid1to Q. B. T. P. Serio? vendo, tivemos de poupar espaço -

jerolmu, - Serio. Quando vim para casa re- reservando-o somente para assuntos 
Bmprezario do Pnuliteama 

do Peras 11 uivas. 

üréve telefónico 

serios. Suprimi mos, pois a secção cha­
radistica. Chega-nos, porém, pelo cor-

. reio, uma adivinha tão siraciosa, que 
"' fazemos hoje uma excepção, para gau­

dio ~os .amadores. 
~. O A1va1 ela: 

A' hora a que escrevemos, ainda se ~ J.>-1'_

1
~ 4 ,,..,. Mulher sou e tão pequena 

encontram silenciosas as meninas dos - ;:::::.. Que quem quer meu nome faz, 
teletones, facto que tem causado o Pois acabo como a sena. 
assombro de Lisboa em peso, mas ouc, E começo como um az. 
afinal, é de explicação extremamente rernarzdo (.,àlado NuJJes. 
facil, atendendo a que é pecha das ditas 
meninas o conversarem pelos coto11e- parei nos fios telefonicos. Estão todos -------- ------­
los umas com as outras mas tambem no seu logar - logo, não estão em 
o fazerem ou11idos de mercador quando grélle ... Correspondencia 
alguem extranho se lhes dirige. • . . . . . 

Não é, porém, esse o assunto que O Antunes, que nunca lê. 1orna1s, S. T . Vieira ( Tor_res. Nouas). - . A 
nos ocupa n'este momento, mas sim as não é d'uma fidelidade coniugal por seu tempo será s~tisfe1to. Ha m111ta 
suas consequencias. aí alem. N'uma das noites da semana gente adeante: a bicha dos pretenden-

• passada recolheu a casa pelas 5 horas tes é enorme e o amigo está lá para a 
Chamando um moço d'esquina: da manhã, por se ter demorado a con- cauda. 
-Pst! pst! versar com uma senhora da sua inti- Tinoco (X). - Versos serios ·~Sim, 
-Que é, palrão? midade, mas não da intimidade da es- por excepção, publicarmos d'isso, de 
- Vaislevaresterecado,assimassim, posa. vez em quando, mas s;6 á fõrça de 

a tal parte. A esposa, desconfiada: empenhos. 
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SIMEOLOS 

No g_abinete de escultor. O visitante encarregado de vigiar o adconto11u!nto tf.os eslaluas pata a 
sala do f'arlamento: 

- Então o mod~lo é uma regateira ? 
O escultor: 
- Como me encomendaram a esta tua da E(oquencia ... 


